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ANTECEDENTES 

O que é aquicultura?  

O termo aquicultura refere-se ao cultivo e criação de uma variedade de espécies marinhas e de 
água doce. Em todo o mundo, a aquicultura é a atividade relacionada a alimentos que mais 
cresce, responsável por uma parte significativa da produção global de peixe e moluscos, 
contribuindo com cerca de 44,1% da produção total de peixe em 2018 (Fao, 2018). Embora seja 
promovida como uma estratégia de segurança alimentar, tendo em vista o fato de que serão 
necessárias 37,4 milhões de toneladas adicionais de ração para aquicultura até 2025 e que há 
uma busca para encontrar fontes alternativas e econômicas de proteína (Hua et al. 2019), sua 
dependência dos recursos naturais marinhos e terrestres diminui seus benefícios e pode 
conspirar com o objetivo final de alcançar estabilidade no fornecimento global de alimentos 
(Troell et al. 2014).  

Salmonicultura no Chile 

A indústria da aquicultura no Chile cresceu exponencialmente desde o final dos anos 80, 
principalmente devido à produção sustentada de salmão e em particular de salmão do Atlântico 
(Salmo salar), truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss) e salmão coho (Oncorhynchus kisutch) 
(Avendaño, 2019). Graças ao crescimento da salmonicultura, o Chile tornou-se o segundo maior 
produtor mundial de salmão e truta de criação, depois da Noruega, com 995.158 toneladas 
produzidas em 2021 (Sernapesca, 2021). De acordo com números do setor, estima-se que a 
salmonicultura proporciona mais de 20.000 empregos diretos e mais de 50.000 empregos 
indiretos1. Entretanto, após a crise do vírus ISA no final dos anos 2010, que levou a demissões em 
massa, novas disposições de realocação de concessões mudaram drasticamente as condições de 

 
1 https://abc-salmonicultura.cl/2021/06/15/cuantos-puestos-de-trabajo-ofrece-la-salmonicultura-en-las-zonas-donde-opera/  
(agosto 2022). 
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trabalho, para contratar mais pessoal qualificado, deixando muitos trabalhadores locais 
desempregados. Além disso, muitos desses empregos têm salários baixos, nenhum seguro de 
saúde, condições mínimas de segurança e longas horas de trabalho (Chávez et al. 2019). 

 
A salmonicultura aumentou sua produção em 3.454% entre 1990 e 2021, ocupando 
sequencialmente os fiordes da Patagônia chilena, começando no norte, na Região de Los Lagos, 
passando depois para a Região de Aysén e finalmente para a Região de Magalhães. Centros de 
cultivo foram localizados em áreas de alto valor ecológico e grande fragilidade ecossistêmica, 
inclusive em parques nacionais e reservas pertencentes ao Sistema Nacional de Áreas de Vida 
Silvestre Protegidas do Chile, e em “maritorios” (territórios marinhos) que têm sido utilizados 
desde tempos ancestrais por povos indígenas (Fórum para a Conservação do Mar Patagônico e 
Áreas de Influência, 2018).  

 

IMPACTOS DA SALMONICULTURA 
EM ECOSSISTEMAS DA PATAGONIA  

A rápida expansão da indústria de cultivo do salmão na Patagônia levou a problemas ambientais 
significativos que põem em dúvida sua sustentabilidade. Os problemas mais comuns são aqueles 
relacionados a práticas insustentáveis e impactos negativos nos ecossistemas e na biodiversidade 
(Quiñones et al. 2019; Tacón et al. 2020). Nos ecossistemas marinhos patagônicos, foram 
identificados os seguintes impactos:  

1. A fuga de salmonídeos das jaulas de cultivo para o ambiente natural, o que implica a 
introdução de espécies exóticas que competem e predam as espécies nativas resultando 
numa perda de biodiversidade e afetando as interações na teia trófica (Svasand et al. 
2007; Chevassus-au-Louis & Lazard 2009; Lazard & Lévêque 2009); 

2. O uso excessivo de antibióticos, antiparasitários e outras substâncias químicas (anti-
incrustantes), que são liberados no ambiente marinho de ecossistemas intocados e 
vulneráveis e que transformam a Patagônia em um reservatório de microbiota resistente 
a antibióticos (Miranda et al. 2018); 

3. A introdução e propagação de doenças do salmão e seus agentes causais às espécies 
nativas (Soto et al. 2001; Quiñones et al. 2019); 

4. O acúmulo de resíduos sólidos e líquidos no fundo do mar de alimentos não consumidos, 
fezes e mortalidade de salmonídeos, que gera um excesso de nutrientes que pode 
favorecer o florescimento de microalgas ou levar à hipoxia e até mesmo à anóxia dos 
sistemas aquáticos, afetando profundamente a biodiversidade (Buschmann et al. 2006);  

5. Poluição por resíduos industriais que as empresas deixam em fiordes, tais como jaulas 
abandonadas, plásticos, bóias, cordas, etc. (Tett 2008);  

6. Pressão de pesca em espécies selvagens usadas para farinha de peixe e óleo de peixe que 
acabam como alimento para salmonídeos (Naylor et al. 2000; Tacon & Metian 2008);  

7. Interações negativas diretas e indiretas com mamíferos marinhos e aves, tais como 
colisões resultantes do aumento do tráfego de embarcações da indústria e do aumento 
do ruído submarino que afeta a comunicação entre espécies, algumas das quais estão em 
estado crítico de conservação (Bedriñana-Romano et al. 2021). 
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POSIÇÃO 

Com base nos impactos e ameaças da indústria de cultivo do salmão para os ecossistemas e a 
biodiversidade da Patagônia delineados acima, argumentamos e reforçamos que: 

• Atividades como a salmonicultura não devem operar dentro de áreas protegidas e em 
ecossistemas marinhos vulneráveis. Deve ser uma prioridade nacional e regional limpar 
áreas protegidas pelo Estado de concessões de criação de salmão, já que este setor 
provou ser insustentável no país. As áreas protegidas, de acordo com diferentes números 
de conservação, são reconhecidas como a melhor ferramenta comprovada 
internacionalmente para a conservação da biodiversidade (Álvarez Malvido et al. 2021, 
Roberts et al. 2017, Spalding et al. 2013, Watson et al. 2014). Para que tais áreas sejam 
eficazes, somente atividades compatíveis e sustentáveis que atendam seus objetivos de 
conservação podem ser realizadas dentro delas. A salmonicultura no Chile causa sérios 
danos (às vezes com efeitos deletérios) ao meio ambiente, e também funciona como uma 
espécie de subsídio cruzado para empresas localizadas em áreas intocadas. 

• Não deve ser permitida uma maior expansão geográfica das concessões de criação de 
salmão para o sul. É necessário estabelecer e/ou manter uma moratória sobre a 
atribuição de novas concessões para a indústria do salmão nas diferentes regiões do país 
onde a atividade é realizada. Não há espaços disponíveis para a outorga de novas 
concessões. Também é necessário considerar que nem todos os ecossistemas marinhos 
estão devidamente representados nas áreas protegidas e que não existe um cadastro 
completo de informações sobre eles, portanto, sob o princípio da precaução, a indústria 
não pode operar em ecossistemas marinhos vulneráveis (tais como áreas com corais de 
água fria)2, e em áreas que foram identificadas como de alto valor de conservação e/ou 
locais prioritários para a conservação da biodiversidade.  

• Há uma necessidade urgente de estabelecer limites para as quantidades de produção e 
maiores exigências tecnológicas nas concessões que estão atualmente em operação. A 
expansão do setor nos últimos 30 anos não só foi geográfica, mas também teve um 
aumento significativo no número de concessões de produção, sem adotar melhorias 
substanciais na tecnologia existente. Essas más práticas levaram à crise do vírus ISA, o 
que levou à criação de salmão no Chile como a indústria que mais utiliza antibióticos (0,53 
kg por tonelada de salmão; Miranda et al. 2018). Além disso, os impactos sinérgicos da 
indústria não foram levados em consideração, nem foram realizadas avaliações 
ambientais estratégicas, resultando em significativos efeitos ambientais negativos nos 
ecossistemas patagônicos, sem que medidas adequadas de mitigação e compensação 
tenham sido tomadas (Chávez et al. 2019).  

• É necessário um plano de reconversão e/ou diversificação de postos de trabalho, através 
da ativação de outros setores produtivos que geram empregos de qualidade (com bons 
salários e condições decentes), mas com menor impacto sobre o meio ambiente. É 
necessário promover setores econômicos que possam proporcionar empregos 
alternativos para os trabalhadores que atualmente dependem da indústria do salmão, 
avançando assim no equilíbrio entre a criação de empregos e a proteção ambiental. Isto 
significaria até uma melhoria significativa para os trabalhadores e suas famílias em 
termos de suas condições de empregabilidade (Chavez et al. 2019), à luz dos recentes 
relatórios sobre direitos humanos (Schönsteiner et al. 2021). 

 
2 https://www.subpesca.cl/portal/616/w3-propertyvalue-50833.html / (agosto 2022). 
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Por estas razões, instamos o governo do Chile e os governos regionais das zonas do sul a 
estabelecer um roteiro com compromissos de curto, médio e longo prazo para limitar o 
crescimento da indústria do salmão, para concretizar sua saída das áreas protegidas, para 
melhorar as regulamentações ambientais e para promover alternativas produtivas mais 
sustentáveis, com menores impactos ambientais e melhores condições de emprego. Para isso, 
será essencial fortalecer as áreas protegidas do mar patagônico através de um ativo 
planejamento espacial, a restauração dos ecossistemas, a pesquisa científica, a atualização dos 
regulamentos e das Áreas Adequadas para Aquicultura, as boas práticas de pesca (nas categorias 
que permitem a atividade), o turismo de natureza, integrando a participação e a cooperação dos 
diferentes atores e seus conhecimentos. As organizações que compõem o Fórum para a 
Conservação do Mar Patagônico e das Áreas de Influência estão à sua disposição para colaborar 
neste desafio. 
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Impactos ambientais da salmonicultura. Fórum para a Conservação do Mar Patagônico e Áreas de 
Influência, 2018 (ilustração em español). 

 


